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Sem o apoio oficial dos gover-
nos credores e ameaçado pela per-
sistência da alta dos preços do pe-
tróleo, o Brasil inicia as negocia-
ções com os bancos internacionais, 
no próximo dia dez numa posição 
obviamente enfraquecida. Os ban-
cos credores, sobretudo os dos Esta-
dos Unidos, não estão, porém, em 
situação muito melhor. De acordo 
com um estudo preliminar do First 
Boston Corporation, a crise do se-
tor imobiliário americano — que já 
provocou a quebra do sistema de 
caixas de poupança do país e, na se-
mana passada, levou o Chase Ma-
nhattan Bank a anunciar centenas 
de milhões de dólares em perdas —
representa um problema potencial 
seis vezes -maior do que e 4trohvidat 
externa dos países em 
desenvolvimento. 

Diante desse cenário, um exe-
cutivo de um grande banco de No-
va Iorque, que participou de várias 
rodadas de negociações da dívida 
do Brasil e de outros países latino-
americanos, da década passada, 
comparou a situação à "de dois su-
jeitos que sabem que estão fracos e 
querem convencer o outro que es-
tão fortes". Nessas circunstancias, 
disse o banqueiro, "não são boas as 
chances de eles se engajarem nu-
ma negociação para valer, porque 
isso exporia suas 
vulnerabilidades". 

Aprovação 
Este é, contudo, precisamente o 

cenário que os países ricos estão 
pedindo ao Brasil e aos bancos pa-
ra evitar. Os representantes do 
Grupo dos Dez, que se reuniram 
com o presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris, na segunda-feira,  

transmitiram uma mensagem cla-
ra. Jacques de Larosiére, o presi-
dente do Banco da França e secre-
tário do grupo., disse a Eris, em no-
me dos demais, que uma simples 
rodada de dois ou três dias de reu-
nião não será suficiente pala  des-
bloquear o processo de aprSvação 
do acordo do Brasil com o Fundo  
Monetário Internacional (Fm.  
"As posições não estão ass% tadas em concreto e existe, neste men-
to, algum espaço para com 
so. Mas ele passa por um pa men- 
to

m   
 de juros", afirmou a Agêkcia  Es- 

tado uma das pessoas presemes  à 
reunião. "As implicações d qual-
quer fórmula de negociação de um 
montante de juros atrasados com o 
do Brasil são enormes, principal-
mente nos Estados Unidos. Por is-
so, é porque qualquer arranja leva-
rá meses para ser concluído) o pa-
gamento de um montante da juros 
nas próximas semanas, seguido de 

algum tipo de indicação sobre pa-
gamentos futuros, é essencial para 
se criar uma percepção favorável 
sobre o futuro das negociações", 
acrescentou a fonte. 

A equipe econômica brasileira, 
de sua parte, parece ter absorvido 
a mensagem do Grupo dos Dez. Um 
assessor próximo da ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de Mello, 
disse ontem que as simulações do 
governo revelam uma capacidade 
de pagamento. Notou, porém, que 
esta está reduzindo com a alta dos 
preços do petróleo. 

Zélia encerra hoje sua partici-
pação na reunião anual do FM1 e 
do Banco Mundial, fazendo um dis-
curso em nome dos países latino-
americanos. Ontem ela aceitou o 
convite do presidente do Eximbank 
do Japão, Mitsuhide Yamagushi, 
para visitar Tóquio no mês que 
vem. 


